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"-lIno I 

Desterro, 17 de Agosto ,lo U:>7lJ, 

llu,,~ial' COI'l'OCLlIIIOUto, 
F"l'a mist"r quo o IJI'o["sso r 

pass~l. :lO IllPl10S lima hora. com 
tios di.scip"los, I'al'a CUIIsl'guil' 
reda I'I'OIlUIIC ia 

Apontaroi a'lui um antido(Il: 
-CI'cal' ullla :lula pr'atic;1 d" 

sa~:~10 d:1 liugua llratUl"tl'l. 

se occu
cada IUIl 

o'olles a 

con\'OI'-

SLi com esto meio so [j()llorà obviaI' il 
este ouiljc. 

Ü Ijtte s.) faz a l'cspf'ito ,las ling-uas os-

IlO, não !la duvitlar , 

FOLHETIM 17 

IR AROMAENLOVEROrAfA 
POR 

A' , EXA~lBnlE nUMlIi:'&.§ 

TIUU, DE i\:L PINHEIRO CHAGAS 

________~~O~~0c~---------- PUBLICA-SE 

Regularmente aos Domingos 

nA PHúVl:'\ClA m: SA:\TA CAIlURlNA 

Uma leU I'''' com sons varios; dive~sas Ielle respondera:--IIac hora; mas não 
l<:ttl''''' com O mesmo "')(l~; o cmp!'ogo de se escreve-ha lJh01 'a, 

As artes pI'I)lluncia, 
Dizom muitos com C;lstilho José quoXI 

a ol'thographia ,Ie pronuncia e imprati-
Sem {hn-ida alguma, a incol'l'CCÇão no caveI, puis pron~ncialldo cada um a :::.eu 

fallal' dos alUIOllos e UHI obsLaculo llclO lIJudo, eSCI"C,Cl'la cada UH?, ~ambl~m,.a 
l'ú'lue(lo: bal,ituados a fallal' ",ai, quü_ ISeu modo; e ta,\ ortbograpllla, lInport~~la 
rül" clJl'I'i ... ir (lS liYl'os; e o I'lJhl'O prllcc-I a falta de untlo,'ml<lad'~!la IIng-ua, a em 
l'tor !iua ~m ba:S·:IS I'al'a fawl-us l'ru- · de 'lue 11ll1'0del'la a fusao oas llllguas, 

leUr~s, aphonIcas; tudo Isto siio, de cer- 'I 

tu, dlihculdaues para o enSlllO, 
Apontarei, tambcm, aqui, um remedio 

contra este mal: - A orthographia ue 

I A isto respontlo:- Fixe- se a [ll'Osouia,o 
SOl'a [Hiuulo somolltallto Illa\. 

Aprendam, pritlH:ir'o,~ os meninos a 
I'I'0nunci<l; al'J'OulLtm, ,J"I"Jis, a eSCl'e-
VOI' , ' 

COI'(O 11'10 CSCl'cYcr con[Ol'mc ú 1'1'0

nUlleia, n:lo 'Iue!' diwr escrevor coufo!' 
me á ma pronuncia.. 

Domais, ou belll tI orf o;(rapltia oty
mulooi~a, ou b(~1l1 U 1'l"osodiGl1. 

'\.'juella é im\ll'átic;\Vol e illutil; im
t1 ':lllgeil'as, porque se uüo ppdel'a fazor !pratit.ê.tvel, pOI"'~lllU hi,t 'lllI~ granue, IIU
a respeito ua lingua ll1;ttf~l'na { I llJeI'~) ue .\'ocabulos cUJa ungem se lç'[lt,l

Tudo se il )rende ll'.lticantlo; JI'aticar I'a; lIlllttl, por'jue pam Sll _do~cllbflr a 
. I I I Ol'l"·elll rle uma Il'lhvnl n·lO e !lreCISoe aprende!' I " ' '" , , 

. , escrevel-a conforme IL etYl/lologia,
Aprenlle-se a navegaI' navegando, diz I ' . . , 

o ,,:<tlro \fieira; apl'eudu-se a fallar fal- A. () Ignorante narla aproveita, por,!ue 
lautlo, tli"·o eu, tanto Illlp')rt:1 pal'il elIe ° escruvor, v, g, 

Saiba ~ menino falhr, e mais facil- ,lJhllosophia, C0/l10 filos i/'ia, 
mente aprendera a ler, I Perguntem-lhe <[ual a origem d'este 

, Que a ortll'lgraphia us'ual <l, talllhem, , vo~abu:o, e vejalll ~i 0110 responddrú, 
um obstaculo para o resultado tio ensi-I Agora perguntem a q'lalquer latinis

ta a etymologi:l 0« palavra-éLgo,'a, e 

Imp:'cssionou-mc, esl;t attcll :;;'O, 
-E vordade, dIsse o C,l[J1 t,\o, q1181' 

ceiaI'! 

Si querem, pois, melhrrar a instruc
Ção publica, devem, tambem, simplificar 
a orthographia, e conse'luentbmente 
simplificar o all'habeto, 

Praia Comprida, 12-7-7ü, 

\V, BUEC\O, 

LITTERATURA 

QUER-SE VER QUEM B[M ACABA 

POR 

JOSE FRA\'CISCO 1',\2 

O(fcre..:irlo a inocÍ;[a 'le fe, ne,â,!a da 

cr :apit 1110 V l 

o G.IS,UIl::XTO, 

OS tlous allli 
gos Cl';U) cXiLlllinado:s nas sallas ua. e:-:cula 
:\lilital' do l(io Ul'aJlU" do Sul e á Yist:l 
<lu seus estudos e l'rogTessos, forão pro
movidos a alf" res, 

Era um tl'iulllpho ! 

Em Dezombro, mesmo, ellcs clllba:·ca
rão para Santa Catharina, 
. Chegarão 11 cida,!c do D0stcrro IlO (lia 

lo de J :lneiro de 18úJ, 

I ~ -FeitlCaira ! .. , murmurou o capi-
LlO, 

Entretanto ha\'ium-me posto um ta
- Visto que tem a bon<la,le tle me ! lh(>r e chegado uma cadcil'a com todas 

fazer essa Jlllrgunta, coufesso-lIw fl'all 
c<\mente 'Iue jantei muito mal · em ~cat'- · 
linn, d" bnlla 11U8 nelo d"ix:l!'oi ll e trin
CC\l' alguIILL coisa , 
-Se ntc-~c â meza J n' esse C:lSO. 

-Capitão! 
-,\ndo, scnte-ôr, li IllPza, disse !tina 

E"te moyimcnto•. in~pil';t,lo por u:n · com um gesto enc:lnLl,lor, ;\,lo faça 
restó .. ~2 pudor, deu-mo' melhor idé~L da. ceremnnias COlll um a.migo C{)J!10 TonilH)J 
.I'il.p;ll'l',,"·.:l, D.~ltl ; ll·~, UI)I'...,:';' e,tl',·llllla " e-com UUla IJatl'ieÍil como eu. 

' ~,~ ·0 

qU:tnto mais ollJUv:l 1'<11',1 clLl, mais llle -,\'Il! o SI', capit.:lo chama-se 'Touiuv, 
Inrec:ia conlweo·r a sua ph.rsio.nomia. Bonito nome e bem musi(~al. 

as attençõ~s pos~iveis, r i 'Iuo atinai de 
C,Jllta~ a nllnhu pos:ç,10 em casil do sr, 
Tonino seria mais supl'0rta\'el tio 'I"C 
ao prillL:il'io illlaDinar:l, e que me trata
riam com a tlistiuGçüü uevida a. UI1l a1'
ti; t:1. 

O meu blher f,i"a posto na meza em 
' ljue CClúra o capiHo, de fLirma que a 

I'ropria menina Hi!1<l tinlM a bondalle 
III U passar os pratos e elo me deitar "i-

I · 't . In 10,0 qu e me jlcrllll ti u re~on lece\' 1'01'
feitamente que era o meu diamante que 
b!'ilhava noseu dCllo, De tempos a t<llll-

X!.lS, p'll'_mais ~ue avivàsse as minhas - ::Jhama-se Antonio" disse a rapal'i-· po~, lü\'antava os olho~ . pal'a elh. po ,'- . 
reco!'t1at;oes, :1«o,llle letllbr:tv,\ u~ ter ga ricoo, eu e que lhe citamo Tonino, qu,' . lju:lnto mais a via, mais convenci

vIstoHnlleJ. ~ao mas compaulllas, , \ Vibrolt~lhe um, olhar que deit~ria '! do üC:lYa de que es,,) l'osto niio mo era 

~yIeUamlgo, dls.~e a mp,u'IJ:l, alllda pel'der 'o p!'oprlO Santo AntonlO,--E estranho, O billldi,lo, urinca\'a com os 


. ~ . n em se:luel' pcrgunbste a e,te dig·no!chamo-lhcassim !'o)"luC o amo, ora ahi cabellos d'eIla, o que de tempos a tem

IllllliellLse ell ,~ tinha \'onhue (J0 come!', I estil, [l(Js lhe valia apanhar um palmada, 
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Elle sempre dizia qnando contemplatl'ez dias depois ia-se celebrar o casa- das com as adulaçoes das moças brazi
va o resto de (lual'l uel" donzella que I,amento de Carolina. 	 leiras etc. sem ordem, tudo em confu

do. . 	 recia quflrel'-lhe namorar.
Quasi toda a cidade foi cond l11:ida 3S 

Os unicos officiaes militares que fi 	 -Nüo ! Eu amci. .... fui desprezado!'salas da caza danoi va. 
guravüo no meio do cortejo erão Adol Amar olltra vez...... é loucura. . .... . .eEsta de sua párte,não convidou Adol
pho e Leoncio.pho, n,as sua f!1ãi o convidou. 	 fra'JllCza ! 

Os rstrangciros os alcunhavão- os so	 Quelly nlllava no mar de desespero!Chegou o dia '3 de Janeiro de 1863 ! 
litarios-e este alcunllO era acompanha POl' fim tOlllOU o partido de fugir daA' naute Adoll'ho, vestia-se e tlirigio Jo dos rizos e zombaria das mocinhas. 

pl'ovincia.se a caza da noiva tle Quelly. A nou te pa,sou-so nas loucuras da - Para onde iremos? perguntava- lhePenetrou na sala, ollde por ora nin dansa, ao som de uma ordlestra. a esposa.guem apl,arecia. . Knssim Carolina pagou () amor loucoEJle parou na porta do fundo e disse: de Adoll'ho COIll a- ingl'atidiÍo. - Para qlla lquel' pad e. 
- Amigo Leoncio! lIullI dia o vapor l-Jaúel ha\'ia anco-

Vedes? Aquellas innumeravei, luzes, VI II. rado 110 porto, 
aquellas flores aquellas galas, tudo - K hoje Carolina! Fujamos á dcs
aquillo são ornam~n tos funercos, não Os P IUMI;lIV)S DRAM.\S DA ~'AMILI,\ graça! 
são dc-monstrações de re!!osiJo ! W·v 	 ,\.NuEItI.OI . E apl"omtarão-se C,Jm to/la a brévid'ldc. 

De hoje em diante Carolina, mor reu Eudlarcarão ás !) horas da nuuie em 
para mun, ja não e a virgem pura e bcl- QUl'lly gastuf"l mais de 800$000 no 
la, é a mulhel' falsa é casada com um casil ll;,m to. . , din'C:viw ao lüo Gl'ande do Sul. 

estrangeiro. Para fazer frente a tal despp.za ello No fimde. t ro1. dias Ca rolina e Quelly 
-Consola-te, Adolpho, diz Leoncio. havia tomado l" lII l,restado diuhcil'O de estav:,o na provincia, mas não na cidado 

O futuro dos homens está na müo de alguns cOllltllercian teso do l{i" Grande. 
Deus! Não ves 'Iue qtter- se ver qtte,,, CUlltillúaPassar,lo-se alg U IlS t~lCzes e o novo 
bem acaba? cazal parecia vivel' ditoso, a luedida (jue 

Portanto ri-te, ri- te desta falsidade. de dia em dia, iüo cresc~[j(lo as di vidas, 
pois (.)uelly ga nllava 60$000 rs. que nãuPara que te fiastes de mulher? 
chegavão Pii l'à sustentar a es!)oza c pa

A mulher é falsa , tl'ahidora, n'um ti"ar as dividas.sorrizo ella nos lllata, nos capliv;.(, ClJl 
Adolpho, talllh01O, hi\via se rctimuoq uall to tem 10, :20 e a te :30 aman tes I 

para a I'l"U\"IIlCla do ltlp de Jalleiro VIII O nde e~t;, a felicitl~l('e ?E assim continuar<io ol'a A,lolp!w la COlllpaniIia de LeulIcio.
mentando-se, ora Leoncio cOIl,olall<!o- a, 

Us cOlOnH'l"ciantes a Ijuom Quelly dr, ate que vi!>!""o chq"alldo as familias !> . Uma i,léa que r"pugna " real0.z:l 
elles retil"arão-se. \"la, cOIJle,ar<lu a IJedll'-IJlu suas yUcluti-, E Ó UlU facho d~ luz-à Illoci,l. , lo 

A 's 9 hOl'as da noute chegou o casa- "s. E' eUa ylIe tl ..,d UI. a- lillel·,j,,,lp, 
mento. Que]])', coitado, ca,la dia, dava des- E' a snblilllc ejlopea-J! a;·sélhe..::a. 

.. . ' culpas 'Iue n<lu urJo uuvidas pelos cre
Carolll1a, com seu bl"aço entrelaçado dur~s. Na França tel'eis-pura ver,la,le 

ll() de Quelly, alllOos risonho,; e alegre,;. \ \. C' I . d'" Thw;'s-esse colo",o- LeoH {Ja",bella. i ma \"lo- se amea.ça o ue scr pre
Ql1elly traJa\'a uma calç;\ fl"ancez1\,: zu, por dl\\'etlol·. Uúl-estrelLi enorme; outrn- l'laneta 

cazaca e chapéo de pello, luvas ue I'el- I ,_. . _ Ambos-lJ!iaróes-t1a humanidade. 
lica e gravata branca. . Elltao Caroltna em suas medltaçoes, 

Seus cabellos ruivos parecião barbas JI1Iti"av~ ser tudo 1st:), des3raça tramaüa Oh ! Bl'azil ! .. - raiz in,la t;10 novo! 
, de milho e seus dentes suj!Js, pedras lIa por Au()lpbo, mas nao.. .. nüo êra! Náo Gigante poJeroso e sllrprehenden te...rua. . 	 era ]lor'lue o hOlllelll de brlll 'Iuando ama 

uma lIIulhel' e e por ella d"sprezado, Repttúlica- pr<:'clama a teu I'0\·u. 
Carolina, vinha com um lindo vestido talltlwlII a auandona, considera Illllrta! 

branco de seda,. como qUIl despedindo-se Ahi en Uio pousar" a felicida,le;A,lolpho el'<\ desses homens de brio! ~ •.. 	 da candura e virgindade, na cabeça UIII 
A' sombra J'esse di~tico eminente:"éo que ilescendo ao. rosto , parecia que 1\0 l{io (le .Janeiro, nes,a terra de opu


reI' occultal' aquélles labios trahiüo leucia e luxo, Adoll'ho a'sistil'a mages Liúc;'darle, rguait.la,.le eF,'ale,'"irla le.
~ res. 	 tozus bailes, mas nunca se atrevera (Kcl.)Em segt:ida vinha o cort.ejo de estran olhar cOlllvistas alll0l"OZ1lS (IUalljuel' mo 
geiros, trajando roupas finas e anÍlua- ça que se lhe aIJl·"sentasse. 

e depois elle dizia- lhe: --Tuuanças, sim, Je forma <[ue eu dizia comigo: Cã ' n'es Quando acabou o jantar. 
minha p'"quena !Una? -E eUe respon- te sitios encareceml'0r força os violon -SaLes o que me ' promet teste, IUna
dia: -Talvez ! 	 ~ellos. sinha ~ dis~c ti c(ll'it,10. 

Quando acabei de ceiar, amenina IU	 Escolhi o melhol', e os ·outros quatro -E já lI1e neguei ? responrleu "lia 
na observou judil:iosaluente que eu tal  foram servir de lenha para u lume. cnm UIII ,oni,o... Tinha re .,lmcnte UIII 
vez precisasse de deseançar um pouco, 	 sU!Tis(I encantador.Depois de tel' feito a minha escolha,
Estava a cair de somno, e, apezar de ,lissel'alll-llIe (Iue [legasse no meu instru
não ser prova de boa t'ducação bocejar	 -Então \'ae-te arranjar, mas não temento, e lluC fosse ter cum o capitêlo
j,to não é comsigo, sr. Jadin--oocejava 	 detI101·t~S.

'lue !n~ eSl'emva para jantar; fui logo.
de um modo espantoso. Por isso apressei HaVla Jantar grande, lIIPza posta para o -Ponha o rclogio em cima da me-
me aacceitar o offerecimento que me c"l'it"o, pari!. mim, para Hina e para (I 	 za. 
fazia~, p('rg~ntej onde el~a o meu qU3r Pi.cal·do~ e mais sete ou oito uwzas pal~a -Elle aq lti está!to, fUl-me deItar. . () r'esto /!0S bandi,los. Ao fundo da sala -Peço um quarto de hora. E' mui

esta'·i!.m tahez as suas trezentas velasDormi doze horas a fio·.· Esperavam 	 tu ?
ac:ce,as, de forma que, velltlo 'essa illucomimpacj(;mcia <[ue eu dpspertasse,pur _-~lt! não! respondi eu dE' certo quell~inação esplendida, adivinh{)i' que teque tinham tido aamabili<lade de me não 	 nao e.namos baile.àcordar. Pareceu-me iss') umàcto mui o quax:to de ho'ra, dissetodelicadoda parte de um . ca]Íit,'ode O jantar foi mnito alegre, os bandi- -J?,~is vá la 

. baildidos.Masapenas eSjlirrei--ten!tr; o nos eram realmente excellentes pessoas; 10 C<1plt;;O. 

.' costume de espirrar quando acordo-en- o eapitào sohretu,lo eslava ~ontentis,i-
. trflràrnn()·.lncu . quarto ·com . cinCO ,iu- mo,naturalmente pnnlue Rtna se lllos-I; 
··lúncellos: . Cada e;wiado troux.era . um, . irava alllaLili,~ima C'JIll cllc. I 
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NOTICIA~IO 


-Chamamos a atlc'neão dos nossos 
leitores para o rolllanc~ de Victor Hu
go, do qual, corno prolllü1temos I!olJliu 
go passado, enceta lll(J ~ hoj" a I'ublica
çiio. Para lhes dar uma idea do valor 
de semelhante ohra, aqui pxa['amos a 
spguinte nota dos editores da edição 
francl'za !leque foi traduzida: 

l'ot.. dos .':dit().·c!';. 

" A carta abaixo ÍI'anscpita, cUJo ori 
ginal está tlel'ositado 110 c,cl'iptorio da 
Ne'vista de Par'ü, faz muita 110111''' ao 
SeU aucttH' para que n:10 a I'elit'oduzamos 
aqui. D'hoje em diante eUa aclla-se li 
gada á todas as reimjll'essões de Claudio 
Mel/dIgo. 

Dunkerque, 30 de Julho de 18:31. 

111m. Sr. Director da Revista {Ie Pa
?~i.~. 

Claudio Mendigo de Victor 
Hugo, que illseristes no vosso jornal de 
ü do cOI"I'ente é urna grande lição; peço
vos que me ajudeis a fazel - a aproveitaI". 

Rogo-vos, quo me façaes o favor de 
mandai· imprimir á minha custa tantos 
exemplares quantos dl'putados houvel· 
enr Frant"a, e da lh'os enviar indiyi
dualmente e com toda a exactidão. 

Tenho a honra de vos saudar. 

C aJ'los Cw'Uer 

l\egociante. » 

4 

..Jor-naes 

Agra(lecemos às respecti vas redacções a 
relllÜssa dos seguintes Jornaes: 

Conservadol', Despertador, Reg-enet·a
ç:lo, :Vlunicipio, O Povo, U"ZilLa ele Tau
baté, Thcol'hilo Ottoní, Ul'inalda, A 
Luz, Nova AUl'Ora, Correio do Natal, 
Jornal do Penedo, l\1oH"ico Ouro 1'reta
tano o Orbo e a Gazeta de Joinville. 

.-Consta-nos que,hoje serão Ievada~ 
á SCnna no ThJ;latl·o, Santa I.zauel as co
medias, em trez actos-O lenço bran
co,--e em um acto--Os dous sUl'dos
IJm beneficio da actl'iz Eudoxia, e q uc 
nesse espectaculo tomão parte alguns 
jO" ens distinctos, em: obsequio á bene
ficiada . . 

- 1\'0 dia 12 do C'lrrente o club l2de 
Agosto solemnisou o septimo anniver
sario de sua instalL).ção cC'm um ex
plendido baile, que iesteve muito con"': 
corrido e sempre mui~o animado. 

Essa excelIento sr\ciedilfle, composta 
pela maior parte de 1110ÇOS distillctos por 
muitos motivos, torna-se c"edora de 
IllCreci Ilos encomios pelo bom arranjo do 
edificio, e harmonia com que sou he dis
tr'ibuir o serviço dessa festa, na exten
çào da palavra brilhante. 

Notava-se tambem . os elegantps toil 
leHes de nossas patricias, realmente di
gnas da fama que gozão de bellas e "n
cantadoras. 

Sobresahião entre ellas alguns de 
apurado gosto e sentimos não ter espaço 

Alli chegado, derão-Ihe um calabouço para 11 ~oite 
e uma ofliciua para o d;a. I\ão ê a officina o que eu 
censuro. 

Claudio Mendigo, ha pouco operario probo, lad l'1\o 
d·ahi em diante, era uma figura digna e grave. Ti

.,ufficiente para detalhai-os, embora 
disso fossem bem dignos. 

Enviamos, pois, à essa brilhante so
ciedade, os nossos emboras, pela maneira 
assaz agradavel e c:lyalll<,irislIlO COIII 

que se houve nessa fesLa, em tudo digno 
de elogios. 

Rlor-rivel de"lgr-aça. ~ Lê-se 
na Venlade' de 10 do cor rente: 

In formam-nos que, no dia 2J de Ju
lho findo, ás (j ho!'Us da tal·de, no lugal· 
,lenominado Ilhas em Araranguà, indo 
uma menina, de 11 a 12 anno~ dú ida
de, filha de um allemão de nome Pedro, 
'Iue morava em casa de Joaquim Anto
ni.o Cotia, mestre do hia~e " Vencedor ~ 
de propriedade do sr. Joaquim Fernan 
des Capella, despejar kerose.ne n'uma 
lamparina de folha, cuja t.orcida e~tava 
accesa, fel-o com tal infolic idadc quá 
houve explosão daquelle liquirlo; a me
nina, tomada pelas chammas, corre gr i 
tando, os visinhos acodrm a .,soccorre l-a; 
são baldados, porem, todos os '.e8fol~o;;<)s .e 
veio ella a fallecar vinte e poúéas 110ras 
depois. 

A casa, que era coberta de palhM. 
ardeo instantaneamente. 

A PEDIDO 
IlIu8t,res ConSOCi08. 

Sejamos coh .. l'entes e sisuclog: p3ra 
Syndico da nossa distinda « Associação ' 
Beneficente dos Artista"," o socio sr. 
FI'anci"co Gomes d'Oliveira e Paiva, 
que fora acclamado, 'lU nomeado, 2' se-

VICTOR nUGO 

nha a testa espaçosa, já enrugada; apezar de joven 
ainda, alguns cabellos gl'isalhos perdidos na cabellei  ,('tY ,1t rr:t\'f.J.'\. 1.IEl\,tX\lI"'G·'0": ra negra, olbos meigos e p.oderosamente encovados \J:.un;U:"111U lVi · · l~D·· .. " ,' 

sob umas sobrancelhas beÍll mode1adas, as ventas 

abertas, o queixo saliente, o labio desdenhoso. Era 

nma bella cabeça. Vão ver o que fez d'ella a 80., 

ciedade. . 


Tinha a p-alavra rara, .o gesto pouCo frequente, al
guma coisa de imperioso em t.oda a sua pessoa e que 
fazia obdecer, o ar pensativo, antes se rio que pacien
te. No entant.o padecera bastante. 

N.o deposito em que Claudio Mendigo achava-se 
encarcerado, havia 11m dirp.ctol' das officinas, espécie 
de funccioriario adequado as prisões, que participa 
conjunctamente d.o carcereiro e do traficante, que 
faz ao mesmo tempo uma encomenda ao opera rio e 
uma ameaça ao preso, que vos põe o instr umento nas 
mãos.os ferros.n.os.pês.. Esse, ' particularmente, era 
Uma variedade da espacie, um homem bruscc>, .tyran
!Iico,obedecendo a suas . idéas, sempre de redea curta 

~SA~'FA CATllARI~.\ ~ sobre sua autoridade; fOra disso, qu:mdo era preciso, 
bom companheiro, bom rapaz, jovial mesmo e mote Typo{;raphia e Lith. de Alex. Margarida.. 

jando com graça; ante~ duro que energico; não racio ->@'o@><

cinando com pessoa alguma, nem mesmo comsigo; bom 28 RUA DE JOÃO PINTO 28 
pai, bom marido sem duvida, .o que é devere não vir
tu.de;em uma palavra, não era malvado, sim má.o. 
Era unid'esses homens . que . nadatem de vibrante 
nemde-elastico, qU(l são compostos demoleclllas iner
tes; .quenão resoão ao choque de nenhuma idêá, ao 
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, . 
çretario, na acta da installação,· sem 
quo na eleição, que immediatamente se 
foz, de tão numerosa directoria, r cca
hisse n'aquolle sr. esse, ou outro qual
quer cargo! . 

Hoje se nos offerece occaziITo oppúrtll 
na de regularisarmos isto , procedendo 
como ede espcrar de to,los. " 

o saciu GUJlSC'lt!cnte. 

PEDRO ELUIZ 

(Conto) 

Depois de pas,[ldo alg um tOIllI'0' ellos 
resolutos, disscrilo: 

-Minha. m{ii ó iJl1possÍ\'ol, (levemos 
partir; amanhã seremos soldados o t!e
1'(118 quem sabe I 

-Sul<lados scmpl·o mous filhos ... 

-:\<10 nos diga i"o, 1'(;,le muito bom 
sel· que ainda sejamos Lous cal'it"es. 

-Deus os ouça pelas horas qne são. 
Sim, para que devemos chorar; vocôs 
querem partir; não os crimino, acho 
leio contrariojusto o proceclinwnto do 
"ocr·s , vüo meus filhos, aLúnção l'ecebo 
de tua. mãi, um abraço (Li, a tua. irmfízi
nlla, que nós cil. fical·clIlOS-illll'lol"all!\o 
a Deus sua protecção. 

-;\fuito terão que ~offt·er, minha mãi 

disse Pedro, enxugando lagrimas de Igoonte s que sc achaRl CUl 
pl'ofunda <lÓl', porem nM ha remedio, ai ntralilO COD'l S110S nssigna
patrm nos chama. 

-N,10; trabalharemos sempre para 
'IUO nada so/'framos. Vae. sOl:egado, e 
que a virgem senhora rIa Conceição, tua 
math·inha, to proteja. 

-Adeus, minha mãi, disserão (Ped ro 
e Luiz, recebendo abençüo. 

As duas mãis, vencendo o pezar da sc 
para~'ã(l, contiverão-se, ató que os frlhos 
desaPl'arc'cenlo no fim da estr<\!la. 

Á hora era triste, e o sol descambav<t, 
1'0I'II""do a furça de sous raios pCllotl'Un
les 

X 

Pas,arão-so dois annos e as in felizes 
Iwlis, na extrema penq.l'ia, não recebido 
cartas dos filhos. 

Tinhão- n'os por certo, como mortos 
ou prizioneiros. Não havião consola
ções que podessem mit)gar- Ihcs as uores 
-o o linitivo unico pai·a suas magoas
e ra ú chorar constante na hora, em q uc 
elles tinhão partiuo, el:n uusca da gloria. 

Continúa 

ANN(J~CIOS 

ATTENQÃO! 
A ttenção! 

ATTENÇÃO! 
PediRlos OOM, nOMSOS as@i. 

turas, a bondade de vireul 
snt.ls,azel- a8 nc~ta l,ypo
grnphia. 

----------------- 

AULA NOCTURNA 

!lE 

D EZEN::E-IO 
Acha-se al.'crto Ogtc estabelecimonto 

todos os ,lias uteis das 3 as 5 horas da 
tardo e das 6 às () da noite. 

111annol F. das OliIJoii·as. 

Dr. João Mun iz Cordeiro Tatagiha, 

com Escriptorio de advogacia 
e de negocias Administrativos. 

Rua do Principc N. ~ 

( CAJUEIROS) 

RIO DE JANEIl{O 

Typ. e Lith. de Alex. Margal·ida. 
28 Rua de JoãoPinto 28 

CLAUDIO MENDIGO 

Hasete .ou oito annos que nm homem, operario 
['ohre chamado Claudio Mendigo, vivia em Pariz. 
Tinha comsigo uma rapariga que era sua amazia, e um 
filho dessa rapariga. Digo as coisas corno ellas são, 
deixando ao leitor o cuidado de apanhar as moralida
des á medida que os factos as forem semeando pelo ca
minho. O operaria. era capaz, habil, intelligente, 
muito mal tratado pela educação, muito bem trata
do pela natureza, não sabendo ler e sabendo pensar. 

Um inverno, faltou trabalho. 
Nem fogo,nem pão nas aguas-furtadas. O homem, a 

rapariga e o filho som·eram frio e fome. O homem 
roubou. Não sei o que roubou, não sei onde roubou. 
O que sei é que deste roubo resultou, trez dias de pão 
e de fogo; para a mulher e para o filho; e cinco annos 
de prisão para o homem . 

Mandaram o homem cumprir.sua sentença na pri 
são central de Clairvaux. Clairvaux, abbadia da 
qual fizeram urna bastilha, cella da qual fizeram 
uma enxovia, altar do qual fizeram um pelourinho. 
Quando fallamos ele progresso é assim que certas pes
soas o comprehendem e executão. Eis como tradu
Z2m o que nós dizemos. 

Prosigamo~: 
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